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Entre 'lasso 	eissati e José Serra 
a sucessão ■ Pres:idente diz a secretário tucano que governador do Ceará e ministro da Saúde são "bons candidatos" par 

SOMA CARNEIRO 

BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso dis-
se ontem que o PSDB tem dois 
candidatos à sua sucessão e ad-
mitiu que a disputa no partido se 
afunilou nas candidaturas do go-
vernador do Ceará, Tasso Jereis-
sati, e do ministro da Saúde, Jo-
sé Serra. "O presidente disse e 
reafirmou que Tasso é bom can-
didato e que Serra também é 
bom candidato. Então, tucana-
mente, foi isso o que o presiden-
te disse", contou o ex-deputado 
tucano Fábio Feldman, secretá-
rio de Meio Ambiente de São 
Paulo, que esteve no Palácio da 
Alvorada por mais de uma hora 
conversando com o presidente. 

O ministro das Comunica-
ções, Pimeita da Veiga, um dos 
articuladores políticos do gover-
-no, concordou que a sucessão de 
. Fernando Henrique está "entre 
Serra e Tasso". Piráenta elogiou 
o governador de São Paulo, Má-
rio Covas, que lançou o nome do 
governador do Ceará. "Foi um 
gesto de oportunidade. Tasso é 

- um excelente candidato, um óti-
mo nome. Mas não acho que es-
te seja o momento para discutir a 
sucessão presidencial", disse Pi-
menta da Veiga. 

Para o ministro; o candidato 
do presidente Fernando Henri-
que à sucessão só deverá ser dis-
cutido em 2002. "O melhor é 
aproveitar 2001 para fazer um 
excelente governo. Isso sim dá 
bons; frutos', destacou Pimenta. 
A antecipação da sucessão presi-
dencial poderá "criar problemas 
para o governo Fernando Henri-
que", alert•u Pimenta. O minis-
tro acha que o presidente e o mi-
nistério "iú'.0 podem se distrair, 
nem desviar a atenção para ou-
tros assuntos que não sejam os 
do governo", defendeu. 

Ele prev,, ainda que o cenário 
. eepnômiço vai ajudar:Fernando 
Henrique .a eleger o -sucessor. 
Nas previsões do ministro, a eco-
nomia deve::á crescer 5% em re-
lação ao PIB no próximo ano e 
6% em 2002. "Tenho certeza de 
que isso acontecerá e aí não vai 
ter para ninguém", apostou Pi-
menta. Segundo o ministro, esse 
será um cenário ideal para o lan-
çamento de uma candidatura 
apoiada por Fernando Henrique. 

Mas, na opinião do ministro , o 
PSDB deveria trabalhar um pro-
grama para 1) futuro governo e só 
depois lançar o nome do candida-
to. Pimenta sugeriu que o carro-
chefe do programa do sucessor de 
Fernando Henrique seja urbanis-
mo. "Devemos discutir o progra-
ma do futuro candidato em cima 
do urbanismo, com os problemas 
das grandeS metrópoles e melho-
res condições de vida", enfatizou. 

Só depois de sedimentar a plata-
forma da candidatura é que o go-

. verno e o PSDB deveriam discutir e 
"trabalhar" c nome do candidato. 
"Pensar em nome agora vai criar 
uma competição dentro do gover-
no", destacou Pimenta. Ele lem-
brou que os projetos do governo de-
vem tér uma :sorte conotação social. 

O presidente Fernando Henri-
que está evitando tratar da suces-
são, más não vai repriniir a colo- 1  
cação de nomes no páreo. Mesmo 
assim, achou cedo para decidir se 
deve haver p:évias no PSDB para 
escolher entre Serra ou Tasso. O 
presidente considera que o PSDB 
tem "dois bons candidatos de.pe-
so", informou Feldman. O ex-de- 


